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Pela discussão curiosamente 
travada nas colunas do jornal 
A Batalha, verifica-se este fac- 
to interessante e paradoxal: os 
defensores acérrimos do pacto 
das esquerdas também são par- 
tidários da independência da 
organização operária, da C. G. 
T... 

Ficamos assim um pouco 
atônitos ante a compreensibili- 
dâde da frase independência. 

A quando do golpe monár- 
quico, a seguir à sidonada que 
ia atirando com a República a 
terra, a C. G. T., sem precisar 
oficialmente de se baralhar com 
políticos', de se estatelar5 nos 
meandros dum comitê das es- 
querdas—contribuiu com toda 
a sua influência revolucionária 
para a cél.-bre e gloriosa esca- 
lada de Monsanto. Nesse mo- 
mento de perigo em que a re- 
acção já quase tripudiava triun- 
fante, a C. G. T. não teve tempo 
de efectuar r< uniões prelimina- 
res para uma acção metódica, 
calculada e inteligentemente de- 
terminada. M»s bastou lhe sa- 
ber a intranqüilidade que ia 
por todos os espíritos amantes 
da liberdade; mas bastou-lhe 
conhecer a indignação pública 
que se desenvolvia contra a 
tentativa ultramontana e res- 
tauracionista da monarquia — 
para que formulasse o seu for- 
midável chamamento às armas 
a que correspondeu, entusiàs- 
ticamente, a massa popular 
Iiiboeta... 

Foi nesse momento que se 
observou, sem que a C. G. T. 
se desmandasse da sua carac- 
terística, a chamada união oca- 
sional, constituída expontânea- 
nunte na rua, formada expon- 
tâaeamente n«a barricadas: en- 
tão não se preguntava a este 
ou àquele de onde vinha — o 
me^mo desejo de abíter o 
momtro j suítico-monárquico 
i p liu as massas ao aasaito 
à serra... 

L' natural que esta facto his- 

tórico não tenha valor algum 
para o caso presente. E como 
parece que as palavras vão se- 
guindo uma evolução num sen- 
tido de antítese, é muito na- 
tural também que à atitude da 
C. G. T. naquela ocasião assu- 
mida, se lhe possa apelidar de 
dependente em vez de inde- 
pendente... 

Na revolução do Parque 
Eduardo vil, pela qual foi der- 
rubado o partido democrático, 
a central operária não fugiu da 
mesma linha de conduta: ape- 
sar do ódio que existia entre 
as classes, trabalhadoras contra 
V reac$ò verde- rubra da for- 
miga branca; apesar da indi- 
gnação proletária que por esse 
paíi fora ia contra a ditadura 
afonsina que encarcerava mili- 
tantes, agredia anarquistas e 
sindicalistas e assaltava, espa- 
tifava e encerrava sindicatos— 
a organização sindicalista revo- 
lucionária não precisou de 
comprometer o seu nome, de 
se ligar a outras facçõ :s extra- 
sindicais para que o consulado 
de Afonso Costa fosse destruí- 
do: a massa popular, os revo- 
lucionários sociais, expontânea 
e ocasionalmente se encontra- 
ram na luta contra a formiga... 

hto demonstra que a neutra- 
lidade da organização sindica- 
lista revolucionária em frente 
de todos os partidos suspiran- 
tes pelo poder, não impede, 
quando bem interpretada, que a 
C. G. T. não desenvolva toda 
a sua acção revolucionária con- 
tra todas as tiranias e a favor 
de todas as liberdades—-se é 
que ela ainda conserva o seu 
espírito anticolaborecionisia e 
apolitíco, se é que ainda não 
perdeu o seu anterior caracter 
libertário. 

Há três anos aproximada- 
mente que se fala numa dita- 
dura das direitas, patronal; há 
meses que se vem agitando o 
perigo duma ditadura da Uaiãj 
dos Interesses Econômicos, 

duma ditadura patronal-mili- 
tarista chefiada por Pereira 
da Rosa-Cunha Leal. 

Os sindicatos operários do 
paíz reuniram-se por diversas 
vezes e formularam os seus 
protestos; as centrais locais fi- 
zeram outro tanto; houve comí- 
cios públicos: espiritualmente, 
pois, as massas estavam ao 
corrente do que se passava, es- 
tavam avisadas para que no 
primeiro momento de brado às 
armas, abandonassem oficinas, 
fábricas, escritórios, repartições 
—e acorressem à rua, às barri- 
cadas. Os revolucionários so- 
ciais nada mais tinham do que, 
no seio das massas, incutir- 
-lhes mais ânimo, imprimir- 
-lhes uma melhor orientação 
no sentido  mais libertário  e 
eficás da luta.  ^ ^ _, 

Se o CõrnltTdiTcrG". TV sZo 
podia, no preciso momento 
psicológico, reunir o Conselho 
— pelo menos devia envidar 
todos os seus esforços para 
imprimir uma vibrante procla- 
mação ao operariado, incitan- 
do o ao cumprimento das suas 
próprias resoluções, Incitando o 
à defeza da sua liberdade e 
das regalias já conquistadas— 
crente de que êle saberia com- 
preender a gravidade do mo- 
mento e o alcance do apelo 
confederai. 

Mas porque talvez achasse 
insuficiente as reuniões ante- 
riores do operariado, quiçá des- 
confiasse de que as massas 
não atenderiam ao apelo inde- 
pendente da C. G. T.—foi incu- 
bar-se num comitê político das 
esquerdas, a fim de receber 
uma injecção de prestígio... 
alheio, para honra e brio da 
independência da organização 
sindicalista revolucionária... E' 
curioso... 

E' verdade que há quem diga 
que a C. G. T. também agiu 
no campo que lhe é próprio e 
que, mesmo que não estivesse 
no comitê brucoloso, a sua 
acção não poderia ir mais 
longe... 

Sá assim é, ipara que foi 
preciso ir até à importância 
política dos partidos da esquer- 
da mendigar-lhea a assinatura 

para uma proclamação que a 
C. G. T. tinha a facilidade de 
tirar isoladamente? 

Se a sua acção não poderia 
ir mais longe, d. para que foi 
necessária a mescla, o amálga- 
ma de acordos entre a org*ni- 
zação operária e os políticos ? 

Bjns tempas em que havia 
menos oráculos e mais respei- 
tadores dos princípios... 

Mas como isto promete, te- 
mos tempo de mais alguma 
coisa dizer—tanto mais que se 
salienta um receio do sindica- 
lismo se anarquizar, porque é 
preferível, transitoriamente, que 
êle escorregue na união políti- 
ca das esquerdas... 

Orna ... acertada 

Cá vai uma, com muito acer- 
to, do fazedor das Várias No- 
tas do Notícias: 

Aí «vou ter contra mim meio 
mundo... O que se está pas- 
sando com os excessos de 
sport é um crime. Da geração 
nova actual, 70 por cento ca- 
minham ou para a tuberculose 
ou para a lesão cardíaca. Eu 
não sou contra o sport, mas 
este excesso do ponta-pé na 
bola tal como se pratica em 
Portugal, sem método e sem 
preparação, não é sport: são 
guias de marcha a praso curto 
para o outro mundo. 

Ainda ontem foi para o Alto 
de S. 3 ão um rapaz na flor 
da vida, 18 anos, e filho do 
meu pobre camarada, Costa 
Leão por excesso de foot-balL 

Não et tá certo.» 
Lá isso não. Esta maluqueira 

nã» revigora a raça: degenera-a, 
imbecilíza-a, e fá-la ir precòce- 
mente a caminho do cemitério. 

MíS como esse sport agrada 
e serve os interesses dos ex- 
ploradores do povo, o jornalis- 
mo não &e cança em o exultar. 

Qu* t isteza! 
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REFLEXÕES 

i nossa opinião ante os nliiios delitos 
A imprensa burguesa e mor- 

ceiiàíi», raaaeir» entregue às 
desmedidas ambfçõss dos escri- 
tores retribuí íoa & tanto por 
linh»; essa imprensa banal 9 
frívola que se tem como edu- 
cadora e orientadora da opinião 
pública, ao fszer a descrição 
circunstanciada dos últimos de- 
litos, parece que remexeu numa 
clo&ca imunda, sflai de arran- 
car do seu fundo pestilento, as 
emaoições pestíferas com qae 
sujam as colunas das suas pá- 
ginas de catequização aleivosa 
« porca. Essa imprensa de gran- 
des thagens fltieia*, ao falar 
dos casos morbosos da rua de 
Camõas e de Mosteiro (Vila 
do Conde), não fez mais do 
que excitar, por melo da su- 
gestão inconsciente, os instin- 
tos de fera adormecidos na 
mnlhar e no homem. 

«Q Primeiro de Janeiro», 
«Jornal de Notícias», «O Co- 
mércio do Porto» e outros jor- 
nais, bateram o <record» das 
grandes informações araorfss 
ahamad»s saasaeieaais. POMW- 
noríz&ram todas as intimidades 
dos argnidos e esticavilarsm a 

«an.ibfejlo pfôlíci p*ra o-Mifco^mfjiitiiiroí o-sfguteto oon- 
" js,    sel&o: 

preconceitos convencionais, im- 
pelindo-os para a deliqüêacia 
na progressão dos chamados 
crimes E o re&aUade é s su- 
gestão das crianças que, in- 
fluenciadas pelas nefastas in- 
formações períodíiticss, vão 
corromper a Incides do sen cé- 
rebro. 

A prova concreta e positiva 
da nossa afirmação, está nestas 
palavras ouvidas a um pequeno 
que não sab» lêr: 

—<Hí)je nao ma deito até que 
o meu pai venha com o jornal 
e leia em vez sita a descrição 
dos crimes de Aos Teixeira e 
Januário da Silva Oliveira que, 
em Mosteiro (Vila do Conde), 
assassinou a namorada e es- 
trangulou a avó desta.» Este 
facto inédito é digno de um 
aturado exame e dnma profun- 
da análise psicológica. È tanto 
é assim, qne êle deu motivo 
às nossas racnbrações espiri- 
tuais e às nossas Reflexões, as 
quais deram paternidade ao 
presente artigo como demons- 
tração da nefasta orientação da 
imprensa burguesa. 

Aos  comentários  expostos, 

gamos que ninguém, com pleno 
conhecimento e consciência per- 
petra o mal na pessoa do seu 
semelhante. Aqueles que os 
teem, procuram iazer n qu* fez 
o personagem Rask .Inikaff, 
criado pelo escritor russo Dos- 
toiewky. Assim, a tragédia 
conquista o equilíbrio. Mas não; 
um delinqüente empedernido, é 
sempre nm imbacil moral, po- 
bre inconsciente, um faminto» 
espiritual que necessita uma 
alimestação racionalista, um 
tratamento psiquiátrico, eom 
métodos persuasivos que iluci- 

88-4»- 

dem o sen cérebro doente e o 
fortaleçam com a verdade das 
coisas do bem. 

iQue pana do tempo perdido 
na leitura dos jornais qne des- 
crevem os gr&ndes crimes e 
põsm na praça pública os sen- 
timentos de cada nm, relatando 
a vida íntima das criaturas! 

Se estivéssemos num teatro, 
ante semelhantes scenas, aeria 
motivo de as patear. 

P. ACRATA. 

Porto, Abril de 1925. 

-<§>—BS 

A Associação Internacional dos Trabalha tos 
Sua história, suas ideaa, sen  futuro. 

Traduzido, pelo Comitê Nacional da U. A. P., 
:::: da Revista Internacional Anarquista.::: S 

PRELIMINARES DA FUNDAÇÃO 
DA SEGUNDA A. I. T. (1912-1920) 

I 

Nos dois casos mencionados, 
cujos supostos culpados são 
Ana Taixeira e Januário da 
Silva Oliveira, não demonstra- 
ram o porquê, as Cinsass e efei- 
to» determinantes, antes rela- 
taram, com requintado cinis- 
mo, a vida intima dalgamas 
pessoal; poção ©m dúvida os 
senümantos das mesmas, fize- 
ram-nas passar como seres per- 
versos; negaram ainda a saa 
díguiàâde, apresentaram-nos 
como pessoas sem moral, dege- 
neradas 9 corruptas; monstros 
crais, sem sensibüida de alguma; 
pnzeram ao sol em pieaa via 
pública, os farrapos sujos, to- 
da» os Intimidades dnm lar 
destruído pela exaltação doen- 
tia de dois aêres mal corres- 
pondidos no sen amor. E o 
público ignorante, como criança 
inocente, devorou os jornais 
diários bem dossificados n» his- 
tória qua deu motivo à* acções 
inconscientes, mas trágicas, de 
Ana Teixeira e de Januário da 
Silva Oliveira. Esta curiosidade 
pertence a uma inclinação do 
espírito humano pelos sucessos 
extraordinários e anormais da 
Vida. 

Estes factos, em si, são fac- 
tos moíbidos que, com a in- 
fluência jornalistlcs, vão criar 
monstruosas deformações mo- 
rais, trágicas aberrações aos 
cérebros  enfraquecidos   pelos 

A reconatituiçlo da Inter- 
nacional operária revolucioná- 
ria corresponde às organiza- 
çõfls «indicai» dos países ger- 
mâakos e eitcsüifliiia&^-jngJL. 

Ninguém deve cair na vul- 
garidade de se interessar pela 
descrlçlo dos delitos relatados 
pela imprensa marcenaria do 
capitalismo. Qne esse interesse 
fique para os jornalistas retri- 
buídos a um tanto por linha, 
amantes de literatura banal, 
amorfa e degeneradora do bem 
integral. O qne todos devemos 
procurar é dilucidar o processo 
psicológico da sugestão e da 
indução determinante, justifi- 
cando as causas o efeitos. 
(iQaem poüe chegar até ao fun- 
do das consciências mórbidas? 
O cor&çfto humano, devido aos 
preconceitos da falsa educação 
oficial, defendida pela falsa 
convenção jornalística dos au- 
per-órgãos da publicidade, é 
insondável. £ aonde está a linha 
divisória do Bem e do Mal? Ju- 
ridicamente, convencionalmen- 
te, jornalísticamente, talvez es • 
teja, soflsmàticameste, onde a 
bargueria quiser. Porém, psi- 
qniatra e psicologicamente, es- 
tão no plano das causas deter- 
minantes, no plano trágico do 
porquê. 

^ina Teixeira e Januário da 
Silva Oliveira tiveram a con- 
sciência do mal que fizeram? 
(>Poderam meíir todos os efei- 
tos e conseqüências dos seus 
actos? iNão foi a sua obra mais 
alem da sua vontade? Nós jul- 

paíees latinos tinham «urgido 
expressOes platônicas desse 
desejo» como por exemplo em 
Espanha e na Argentina 
(1905); porem não sè deu pas- 
so algum para se materializar 
esta aspiração; tomaram se re- 
soluções que ficaram no papel, 
oomo demonstração para a his- 
tórica de que não ae havia de- 
sistido de estreitar os laços 
de solidariedade e fraternidade 
com os camarada» dos divar- 
sos países; sem dúvida, nem a 
Espanha, nem a Argentina, 
julgaram, chegada a hora, de 
reconstituir a velha Interna- 
cional; talvez haja contribuído 
para esta sua atitude o desco- 
nhecimento qaása absoluto do 
movimento operário dos paí- 
ses de idioma diferente. Além 
disso, ao dissolver-se a pri- 
meira Internacional, pela re- 
acção, pelo cansaço e pelos, 
desvios, a idea I ater naciona- 
lista sofreu um sério golpe nos 
factos d» vida cotidiana: o 
movimento operário desenvol- 
veu se dentro dos quadros na- 
cionais e durante muitos anos 
a debilidade do conceito prá- 
tico do internacionalismo atin- 
giu extremos desconsoladores; 
apenas rompia o cerco das 
fronteiras a voz doa mártires 
das novas idea*, torturados e 
fuzilados pela inquisição mo- 
derna;   Espanha   teria   ficado 

desconhecida para os proletá- 
rios da E ar opa e da América, 
se são se tivessem dado as 
tragédias da Andaluzia e dos 
mártires do Montjuich;,o assas- 
sinato do dr. Kotoka no Japão 
despertou em muitos revolu- 
cionários a idea de que a Eu- 
ropa nSo é o monopólio da 
luta por um mundo melhor. 
Aparte essas afirmações inter- 
nacionais de solidariedade, que 
se renovavam de quando em 
quando, a idea internaciona- 
lista não teve manifestação 
algama no movimento operá- 
rio. A realidade era o localis- 
mo estreito, o movimento do' 
operário catalão contra o ope- 
rário castelhano, o do operá- 
rio espanhol contra o operário 
francês, do francês contra o 
alemão, etc. Os ódios de raça 
e do nacionalidade actuaram 
em substituição da idea de 
fraternidade doa povos a de 
solidariedade dos trabalhado- 
res. A única doutrina que es- 
tava por cima de todas as 
fronteiras, a doutrina anar- 
quista, estava passiva ante 
esses factos ou se contentava 
em cantar hinos platônicos ao 
conceito de intecnacionalidade. 
Fizeram se tentativas para 
criar uma internacional anar- 
quista, como a que se criou 
em 1907; porém o seu campo 
de acção foi muito restrito e 
na realidade faltou lhe os ele- 
mentos vitai* susceptíveis de 
atrair e intereisar as grandes 
massas. 

Em 1912 surgiram isolada- 
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cialista na cara das doenças 
de paixão, ergueu-se do seu 
leito mortuário e foi chamá- 
-lo a toda—a-pressa; e, re- 
gressando a casa, tornou a 
encafuar-se entre as quatro 
táboas de pinho que lhe ti- 
nham destinado como antí- 
doto contra as intempéries, 
ou como a melhor das co- 
modidades para a «longa 
viagem!» Entretanto, o mé- 
dico chegou, salvou a velha 
e ficou muito admirado com 
o que tinha visto... 

—Então?—gritava triunfante 
o meu amigo. ^E' ou não 
uma realidade, o espiritis- 
mo ? 

Eu pus-me a rir. — Já tenho 
visto coisas muito mais es- 
píritas nos palcos dos tea- 
tros— respondi-lhe. O que 
aí está deve ser, por íSEO, a 
descrição dalguma peça má- 
gica. E tu, como és um fa- 
nático, uma criatura verda- 

I deiramente hipnotizada por 
| um bando de charlatães, to- 

mas por uma realidade o 
que não passa duma farca... 

O meu amigo largou numa 
carreira doida.—Qie eu era 
um descrente, mas que ainda 
havia de me arrepender. .. 
E é muito provável que êle 
tivesse razSo, se eu possuísse 
um caracter dúbio como o 
caiáctex dj Caxias Rates. 
Mas como, felizmente, nq| 
possuo... 

Esse meu amigo nunca mais 
me apareceu. Desencarnar- 
se ia ? Não sei. Mas desen- 
carnado ou encarnado, aqui 
vai uma transcriçãozioha 
que lhe deve ser muito útil; 

*A existência dos espíritos — 
dizia se—estava plenamente 
demonstrada; e sábios emi- 
nentes como Aksakoff, Zoel- 
lern, C. Flamarion, Lombroso, 
W. Crooke e tantíssimos ou- 
tros enviaram de todos os 
pontos do Globo a sua ade- 
são à nova doutrina. 

«Na Inglaterra, um fotógrafo- 
-amador obtém a fotografia 
espirita do general bôer Jo- 
hanns Pietrus Botha, falecido 
havia alguns anos. 

«fra a primeira fotografia es- 
pirita. 

«A seguir o ilustre físico W. 
Crook, também na Inglaterra, 
consegue fotografar o fantas- 
ma de Katy-Kin. 

*A observação e a própria ex- 
periência, numa palavra, a 
sciência proclamava assim a 
realidade incontestável do 
mundo dos espíritos. 

«Triunfantes, os propugnadores 
do estranho mundo, em tom 
de sarcasmo, bradaram aos 

seus adversários materialis- 
tas: 

Cesse tudo o que a musa antiga canta, 
Que outro poder mais alto se alevanta. 

Acontece, porém, o que era 
muito natural que acontecesse. 

<Philipp David, zeloso espirita 
durante largos anos, conver- 
te-se ao naturalismo e revela 
uma infinidade de trucs. 

«Mr. Vaschid, professor de psi- 
cologia da Escola de Altos 
Estudos, na França, estabe- 
lece e apresenta a sua inte- 
ressante teoria do electro- 
-simpatismo, explicando por 
ela a totalidade dos fenôme- 
nos denominados espiritas, 
enquanto que, na Alemanha, 
o espiritista Siade, descober- 
tas por uma comissão de sá- 
bws as suas fraudes, aban- 
donava Munich, justamente 
apodado de charlatão. 

«Por seu lado, uma revista es- 
pirita, francesa, abrindo um 
inquérito acerca da mentali- 
dade dos médiuns, verifica 
que estes, na sua grande 
maioria, são indivíduos anor- 
mais... 

«Há muito que o problema do 
Além está solucionado. 

«No Universo, que é todo mate- 
rial, não há logar para espí- 
ritos.* 

E na verdade... Mas ainda há 
logar para os nigromantes 
que procuram fazer acredi- 
tar neles. E enquanto hou- 
ver imbecis que acreditem, 
ha-de haver nigromantes 
que os explorem... 

PEDRO GUIMARÃES. 

Do que se sabe 
NO CAMPO INIMIGO 

Consolem-se os que com as 
dissidências profundas à nas- 
cença, desmantelaram o partido 
comunista deste minúsculo país. 
Se é certo que um mal nunca 
vem só, também é certo que há 
quem sinta um certo alívio ao 
saber que os males ou as mi- 
sérias que o atingiram, também 
não pouparam outros. 

No Partido Socialista Italiano 
lavram, agora, fundas desinteli- 
gências, tam fundas que Serrati 
e os que o apoiavam foram ex- 
pulsos do partido pelo respec- 
tivo Comitê Executivo. Serrati 
vinha há tempo defendendo, na 
Pagine Posse, o cumprimento 
das resoluções dum congresso 
do partido que determinavam a 
adesão à Internacional Comu- 
nista e cremes que a fusão com 
o Partido Comunista Itaiibno. 
Enquanto Serrati tsteve na pri- 
são, outro comitê executivo foi 
eleito, comüé que tinha pontos 
de vista diferentes, apoiados 
por outra grande parte do par- 
tido que, agora, até ameaça irra- 
diar qualquer secção que tente 
defender Serrati. 

Pode ser, jr.as não o cremos, 
que e£t3« dfesençõs^. 60 çin/sm 
a causa fascista, como entre os 
partidários da política para os 
operários se julga. 

Um partido que só tem sido 
prejudicial à causa da verda- 
deira emancipação dos traba- 
lhadores, invadido agora por 
profundas dissidências! E' caso 
para se consolarem os comu- 

A 
1 n 

Como os nossos presados 
assinantes e leitores deviam 
ter verificado pelo ultimo 
balancete publicado, A CO- 
MUNA tem, actualmente, um 
«déficit> de 1.244$37, «dé- 
ficit» este que tende a agra- 
var-se muito mais, dado o 
último encarecimento do pa- 
pel. 

Urge, portanto, que todos 
os camaradas acorram em 
seu auxílio, subscrevendo 
voluntariamente, e, anga- 
riando novos assinantes, 
meio este que reputamos 
como o mais seguro para 
garantir a vida do jornal, e 
com a vantagem de se di- 
fundir a propaganda. 

De contrário, A COMUNA 
mais uma vez será obrigada 
a suspender, — com enorme 
mágua do grupo editor e 
imenso prejuízo para a pro- 
paganda dos sãos princípios 
comuni8ta-libertários, a sua 
publicação. 

Certos de que este apelo 
será atenciosamente ouvido 
por todos os camaradas sin- 
ceros que pelejam pela li- 
bertação da Humanidade, es- 
peramos que o seu auxílio 
não se fará demorar, afim de 
que fique garantida a regular 
publicação de A COMUNA. 

Aproveitando o momento, 
lembramos também a todos 
os assinantes que se achara 
em débito, para liquidarem 
o mais breve possível as 
suas contas, evitando, as- 
s m, novas despesas de co- 
brança, e demora da mesma. 

O GRUPO EDITOR DE 

«A COMUNA» 

nistas de cá, pois que as mi- 
sérias que os atingiram também 
não pouparam outros. E, mal 
comparado, enquanto os lobos 
socialistas-comunistas se de- 
voram, folgam os que observam 
assestadas contra si as baterias 
do ódio dos partidários de 
Marx. 

M. H. 

COMO NÃO SER ANARQUISTA? 
Encontra-se à venda na re- 

dacção de «A Comuna», este in- 
teressante folheto de Chueca, 
edição do grupo «Humanidade 
Livre». 

Preço Ç20; pelo correio $30. 

ANTOLOGIA 

Os argumentos absurdos... 
0& compêndios de filosofia 

dão sempre, como um dos ar- 
gumentos para provar a exis- 
tência de Deus, a universali- 
dade dessa crença. O argu- 
mento ê absurdo e inexacto. 
Absurdo, porque há crenças 
universais que são falsas. To- 
dos os homens, todos absoluta- 
mente sem nenhuma excepção, 
acreditaram que era o Sol que 
se movia em torno da Terra. 

,Apesar de universal, a falsi- 
dade dessa crença acabou por 
ser demonstrada. E è inteira- 
mente falso que a crença em 
Deus seja universal. Basta 
lembrar que a religião budista 
è uma religião sem Deus. O 
budista admite que o mundo 
sempre existiu e que os seres 
nele passam duns para outros 
corpos até se extinguirem e 
caírem no Nirvana. 

Hoje os budistas desapare- 
ceram quase completamente 
da índia; mas existem no Ne- 
paul, no Tibet, na China, no 
Japão, na ilha de Ceilão: são 
perto de 300 milhões. Numero- 
sas tribus africanas não teem 
a menor noção dum criador. 

Sem nenhum exagero se po- 
de dizer que um terço,pelo me- 
nos, da humanidade, não crê 
em Deus. 

Em 1864, aconteceu na In- 
glaterra uma coisa que escan- 
dalizou imensamente a reli- 
giosidade dos ingleses: um in- 
quérito feito nas minas de car- 
vão de pedra revelou que o tra- 
balho dos mineiros era tam 
bárbaro etam absorvente, que 
muitos nasciam e morriam sem 
jamais ter ouvido falar em 
Deus. E isso no século XIV, e 
numa das nações mais religio- 
sas do mundo!... 

(De Graves e Fúteis). 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE. 
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LIT6RFITIIRFI * ! 
UM CONSELHO... 

Donzelas que passais, risonhas para a Igreja, 
A ouvir devotamente a voz dum confessor: 
óQae vos atrai ali? ^E' o riso sedutor, 

Que a vossa alma infantil ambiciona e deseja? 

Esse antro secular, horrendo, só dardeja 
0 mal... O padre é negro, é negro o seu amdr. 
Não penses, ó mulher, que o novo redentor, 
E aquele que sorri... sorri... mas que te beija!... 

...Produto da ignorância, e do erro, e da mentira, 
A Igreja deu ao mundo, ao som da sua lira, 
Uma lei — que ironia! — a lei da servidgo! 

1 Queres cumprir, Mulher, o teu maior dever? 

Foge da Igreja, foge! — A Igreja é um poder 
Que traz um Deus na boca e um punhal na mão... 

i A..ALVES PEREIRA. - 

O papel da imprensa "noticiosa,, 

Em nenhum caso ressaltam 
mais dolorosas as conseqüên- 
cias do malentendido papel da 
imprensa «noticiosa», como no 
seguinte episódio de que eu 
mesmo fui testemunha presen- 
cial, há pouco tempo. 

Um rapaz de catorze ou quin- 
ze anos praticara à tesoura, 
numa estante do corredor que 
antecede a grande sala da bi- 
blioteca publica, um corte an- 
gular sobre a rede de arame 
que protege os livros, e todos 
os dias ao passar, subtraía por 
essa abertura oculta, um ou 
dois volumes da obra de Ca- 
milo, que rasgada a rubrica da 
casa, ia vender por quatro vin- 
téns a um ferro-velho qual- 
quer do Bairro Alto. 

Averiguada a falta dos li- 
vros, pozeram-se à espreita os 
contínuos da biblioteca, e logo 
à primeira conseguiram sur- 
preender sem custo o ratonei- 
ro. Levado à polícia, os repór- 
teres apoderaram-se do caso, e 
eu tenho em meu poder o nú- 
mero odioso em que o perió- 
dico mais prudente e mais po- 
pular da capital, não só pro- 

gnostica, sob o título de ga- 
tuno incorrigivel e precoce, 
ao pequeno, um futuro de cri- 
mes insolváveis, como também 
desce a informar o público dos 
nomes dos pais, da profissão e 
da idade dos irmãos, da mo- 
rada da família, do que a vizi- 
nhança contava acerca dela, e 
detalhe horrível, da doença do 
avô materno, paralítico há sete 
anos numa cadeira de rodas! 

Ao todo, dezasseis pessoas 
conspurcadas, e tudo isto a 
propósito duma leviandade de 
criança... Passam seis anos, o 
rapazelho está homem, e o pái, 
honestíssimo velhote que eu 
conheço, não podendo já fazer 
seguir um curso a este filho, 
resolve ao menos achar-lhe 
poiso onde êle ganhe honesta- 
mente a sua vida. 

Procuramos então pelos es- 
critórios e grandes armazéns 
da Baixa, um logar vago; te- 
mos cartas de recomendação 
de todo-o-mundo; e como o 
rapaz é inteligentíssimo, brio- 
so, cheio de actividade e de 
valor, nenhum de nós perde a 
esperança de lhe arranjar tra- 

balho, a pouco trexo. Entre- 
tanto vão-se passando as se- 
manas, e depois das semanas, 
meses: as promessas não se 
decidem, os logares vagos pre- 
enchem-se sempre antes de 
nós chegarmos, e dentro de 
pouco a surda má-vontade ge- 
ral começa a dar-me angústias. 

Um dia insistindo eu com 
um mercador de confiança, sô- / 
bre os motivos prováveis da 
oculta repulsa que o meu pro- 
tegido parecia despertar, o ho- 
mem, depois duma hesitação 
dalguns instantes, tirou um 
jornal da secretária. 

— Olhe p'ra isto. 
Era o infame papel que seis 

anos antes fizera público o caso 
dabiblioteca.ignominando para 
todo o sempre o pobre rapaz. 
E esse pasquim detestado adi- 
vinhei-o eu depois em todas 
as gavetas, era conhecido de 
todos os comerciantes, e fe- 
chando à vítima as portas da 
vida honesta, avoejava como 
uma buena-dicha criminei, por 
sobre o seu presente aflitivo, 
por sobre o seu futuro pre- 
destinado... 

FIALHO D'ALMEIDA. 

A  PÁTRIA... 
...Assim falou o pái, quando 

lhe trouxeram, envolto num 
lençol, o filho que tinha mor- 
rido na guerra: 

— áE' este o bébé que sal- 
tou sobre os meus joelhos? <JE' 
este aquele rapazinho que can- 
tava, cheio de alegria, quando 
me via chegar do trabalho? 
aquele que me levava o jantar 
ao campo, quando eu, fatiga- 
do, me sentava, à sombra das 
árvores? <JE' este o jovem que 
trabalhou ao meu lado, fazendo 
com que o meu coração batesse 
de contentamento ao ver que 
tinha criado um homem digno 
de herdar o meu posto neste 
mundo? 

Assim disse a mãe, chorando: 
—iST este o filho que andou 

nas miDhas entranhas ? é E' 
este o filho que amamentei, 
que criei, no meio de angús- 
tias, de tristezas e alegrias? 
rjE' esta a criança, de passo va- 
cilante, que se agarrava às mi- 
nhas saias? ^E' este o homem 
que me enchia de orgulho, e a 
quem esperava ver a meu lado 
e ao lado de meu marido, en- 
quanto envelhecíamos na doce 
paz do nosso lar? 

Assim disse a noiva, entre 
soluços e horrivelmente páli- 
da, escondendo a cabeça entre 
ás mãos: 

Um sôro 
No Quotidien, diz-nos Leão 

Lei ranc: 
«Um médico americano des- 

cobriu, ao que nos transmitem, 
um soro que, injectado nos in- 
divíduos, os obriga a dizer a 
verdade. 

«Até à data, esse sôro só foi 
aplicado aos acusados. 

«AE se o aplicassem aos can- 
didatos a deputados, especial- 
mente em período eleitoral?» 

Bate certo. Diriam boas coi- 
sas sobre os seus intuitos e des- 
mascarar-se-iam... 

— (jE' este o terno amante, 
cujos olhos pareciam devorar- 
-me, e cujos braços sinto ainda 
a enlaçar-me a cintura? <jE' 
possível que este corpo inani- 
mado seja o daquela criatura 
que, com o seu amor, as suas 
carícias, os seus beijos, dava 
uma felicidade infinita ao meu 
coração, uma felicidade que 
jamais foi sentida por qual- 
quer outra mulher? ^E' este o 
corpo do homem que sonhei 
para pái dos meus filhos? Meu 
deus! i Que fiz eu para sofrer 
tanto? 

E as criaturas, que tinham 
trazido aquela massa de ossos 
quebrados e carne desgarrada, 
e que entraram na habitação 
para deixar, aí, os sinistros 
despojos da guerra, disseram, 
ao sa'r, ao pái, à mãe e à 
noiva: • 

—Consolai-vos, infelizes! O 
vosso filho cobriu-se de glória! 
Morreu heroicamente pela pá- 
tria!... 

O pái, a mãe e a noiva, en- 
treolharam-se. Depois, baixa- 
ram a fronte e murmuraram : 

— A PÁTRIA! 
Oh! maldita seja a Pátria!... 

HARRY KEMP. 

"Os sem Deus 
nem Amo" 

Reuniu este grupo, na quinta 
feira p. p. e apreciou vários 
assuntos, entre os quais, as 
perseguições movidas aos mi- 
litantes operários que se en- 
contram encarcerados nas mas- 
morras da República, resolven- 
do efectuar uma sessão de pro- 
testo, amanhã, segunda feira, na 
rua Entreparedes, 33-1.°. Para 

assistir a essa sessão convida 
todos os grupos anarquistas e 
a classe trabalhadora em geral. 
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Moscou ou BERLIM? 

A todoa os militantes e não militantes da 

organização operária; a todos os leitores de 

A COMUNA, anarquistas ou não anarquistas 

Mas nós, que somos anarquistas, devemos ficar anar" 
quísías, e agir como anarquistas antes, durante e de- 
pois da revolução. 

ERRICO MALATESTA. 

Todos os governõã, seja qual 
fôr a vestimenta garrida com 
que se apresentem, são uns 
camaleões. A sua condição es- 
sencial é mentir descarada e 
continuamente às multidões su- 
bordinadas, as quais devem 
simplesmente seguir esta táti- 
ca: acreditar com cegueira in- 
crível em tudo quanto lhe é 
dito pelo postigo doirado de 
todo e qualquer Krenlim po- 
deroso... 

O governo russo,lá porque 
envergou a casaca do bolxevis- 
mo deturpado, não pôde esca- 
par ao materialismo histórico 
jos seus colegas ditatoriais do 
passado, acompanhando rega- 
ladamente os presentes. Assim, 
muito acertadamente andou Ber- 
kman quando comparou Lénine 
a Thiers e Trotski a Galifet. 

Podiam, relativamente a cer- 
tas atitudes, ser igualados a 
Bonaparte e a Napoleão, o pi- 
gmeu, que da fidelidade à Repú- 
blica passaram a seus estran- 
guladores. E' certo que Lénine 
e Trostski ainda não liquida- 
ram a República moscovita, e 
acreditamos que não pensam 
em tal. Em compensação, po- 
rem, o verdadeiro sistema so- 
vietista foi-se à viola; as ver- 
dadeiras aspirações populares 
foram abafadas em sangue. O 
autêntico caracter da Revolu- 
ção foi atraiçoado... 

As acções do governo russo 
fazem-nos recordar os actos dos 
nossos governos republicanos. 

A princípio, desculpavam-se 
que enquanto a República não 
estivesse bem consolidada e 
livre de todos os ataques e in- 
cursões dos conspiradores mo- 
nárquicos e clericais, não po- 
diam dispensar um minuto no 
estudo das reclamações prole- 
tarianas, na aplicação das pro- 
messas bombásticas feitas na 
época revolucionária da propa- 
ganda antibrigantina. 

O operariado acreditou na 
sinceridade governamental e 
pegou, por diversas vezes, em 

armas pára defeza da Repúbli- 
ca, i Ah! o operariado de Lisboa 
e Porto principalmente era bem 
republicano, era bem a van- 
guarda revolucionária que ja- 
mais abandonaria a República 
nos momentos de perigo. Por 
isso merecia toda a considera- 
ção por parte do Krenlim demo- 
crático, em permanente dita- 
dura. 

Qual foi essa consideração, 
ainda está na memória de to- 
dos: o esmagamento de todas 
as reclamações operárias, a in- 
vasão dos sindicatos, as pri- 
sões em massa, os assassina- 
tos a sangue frio... 

Estes erros trouxeram a irri- 
taçãoge a desconfiança ao povo 
trabalhador e prepararam o am- 
biente favorável ao golpe de 
estado de Sidónio, que se su- 
cedeu à ditadura democrática. 
Depois do golpe sidonista, a 
rebelião monárquica, que ia por 
completo sepultando a Repú- 
blica. Novamente ela é salva 
pelo povo num momento em 
que os enfactuados chefes re- 
publicanos andavam a monte... 

Desta vez, sim, os governan- 
tes iriam ter juízo; a República 
iria emendar-se dos seus defei- 
tos, penitenciar-se dos seus 
erros, ser progressiva e aten- 
ciosa para as justas aspirações 
das classes produtoras e escra- 
vizadas... 

Bem, vamos lá vêr, disseram 
todos... E, decorridos os anos, 
nós estamos a vêr na trampa 
em que tudo isto caiu; vemos 
a República entregue, pelos pró- 
prios republicanos, nas mãos da 
reacção, que facinorosamente 
prende os militantes operários 
e persegue os trabalhadores em 
geral... 

Na Rússia teem-se passado 
factos idênticos, e a única di- 
ferença talvez encontra-se no 
sanguinarismo com que os fal- 
seies e as repressões são efec- 
tuados. 

O operariado de Petrogrado e 
Cronstadt, de preferência, era 

considerado a fina fôr da Re- 
volução, a guarda avançada dis- 
posta a todos os sacrifícios. O 
seu espírito revolucionário, con- 
tudo, não era de meias tintas: 
exigia a máxima liberdade para 
o povo, maior respeito, melhor 
tratamento, a satisfação das 
mais caras aspirações sob o 
ponto de vista econômico e so- 
cial. 

Que esperasse, porem, o ope- 
rariado: «o serviço militar uni- 
versal, com pena de morte para 
quem o combatesse; o trabalho 
forçado, sob pena legal de ar- 
resto e castigo dos refractá- 
rios; o recrutamento indusrial e 
agrário dos camponeses; o co- 
munismo militar nas cidades e 
requisições no campo, definidas 
por Radek como simples sa- 
ques das colheitas (Internatio- 
nal Presse Cortespondance, edi- 
ção inglesa, vol. I n.° 17); a re- 
pressão dos protestos operários 
com o emprego do exército (co- 
mo na República Portuguesa); 
a aniquilação desapiedada de 
toda a manifestação de descon- 
tentamento no país, chegando-se 
a açoitar os camponeses e a ar- 
rasar as suas povoações com 
artilharia (nos distritos do Ural, 
do Volga e de Kuban, na Sibé- 
ria e na Ucraína) — tudo isso 
o operariado de Petrogrado e 
Cronstadt, incluindo os solda- 
dos e marinheiros, devia tole- 
rar: infelizmente, contra a von- 
tade do Krenlim, a guerra era 
a originadora de todas essas 
causas. Logo que terminasse tal 
estado de coisas, entrar-se-ia 
num período de francas reali- 
zações... 

E o povo, acreditando pia- 
mente nas desculpas governa- 
mentais, não querendo que a 
Revolução se perdesse —sujei- 
tou-se a toda a sorte de tortu- 
ras, à fome, ao frio, à luta nos 
campos de batalha... 

Até que terminou a guerra, 
até que surgiu uma época de 
mais alívio, de maior tranqüi- 
lidade para o governo bolxevis- 
ta, o qual, apesar de tudo, ape- 
nas principiou a dedicar-se à 
sua autoridade política, à cen- 
tralização bolxevista, ao alarga- 
mento da burocracia, etc, etc. 
O terror prosseguia cada vez 
com mais intensidade. 

Os operários de Petrogrado, 
fiados nas promessas de Lénine 
e camarilha, estavam «ansiosos 
para cooperarem e darem o seu 
esforço criador e todas as suas 
iniciativas, a fim de se fazer 
ressurgir da ruína cada locali- 
dade», a fim dos sofrimentos e 
da mais negra miséria se ate- 
nuarem o mais possível. Mas o 
governo bolxevista, entretido 
com a militarização e com a 
conversa concessionária com o 
capitalismo mundial, não podia 

perder tempo com a importúni- 
dade irritante dos operários, 
que exigiam o cumprimento dos 
compromissos tomados. 

Quizeram fazer-se ouvir nos 
comícios: a ditadura comunista 
dissolveu-os, como a nossa di- 
tadura republicana costuma fa- 
zer. 

Como protesto, declararam a 
greve nas fábricas e nos arse- 
nais de Trubotchny. Patronny, 
Baltiy^ki e Laferm. Exactamen- 
te como acontece em Portugal, 
houve a repressão dos grevis- 
tas: os operários foram disper- 
sos  em  Vassilavsky Ostrov e 
Galernay, aqui quando conse- 
guiam a adesão dos seus ca- 
maradas das fábricas que tra- 
balhavam e dos estaleiros. Ain- 
da não foi o suficiente; o comi- 
tê executivo dos sovietes, isto 
é: Zinoviff, declarou o lok-out 
aos operários da fábrica Tru- 
botchny, atirando-os para a mi- 
séria, para  a  fome. Tal qual 
como nos países... burgueses... 

Estes acontecimentos   emo- 
cionaram Cronstadt. Uma missão 
de operários, marinheiros e sol- 
dados certifica-se dos verda- 
deiros factos. Um comício pú- 
blico, ao qual assistiram dezas- 
seis mil marinheiros e Kalinine 
e Vassilief, o primeiro alto co- 
missário da frota do Báltico, e 
o segundo presidente docOmi- , 
té executivo  dos sovietes de 
Cronstadt — votou a revolução 
de, não só apoiar as reclama- 
ções dos operários de Petro- 
grado, mas ainda, entre outras 
coisas, reclamar: novas eleições 
dos sovietes e por escrutínio 
secreto, posto que os existen- 
tes já não tinham a confiança 
dos operários e camponeses; a 
liberdade de pensamento pela 
palavra e pela imprensa para 
os   operários   e   camponeses, 
para os anarquistas e partido 
socialista da esquerda; a liber- 
tação de todos os presos polí- 
ticos,  socialistas, operários e 
camponeses, soldados e mari- 
nheiros do exército vermelho. 
Era  bem pouco. Mas apesar 
disso,   a  comissão  portadora 
destas reclamações, foi presa 
em Petrogrado, e nunca mais se 
soube dela. 

O estado comunista, quer di- 
zer: Lénine e Trotski consideram 
Cronstadt fora da lei e fixam o 
dia 7 de março para atacar 
aquela cidade, a fim de pagar 
bem caro o seu atrevimento de 
se pronunciar pela liberdade do 
povo, dos operários e dos so- 
vietes, que estavam monopoli- 
zados pelo governo bolxevista. 

Não houve apelações, não se 
atendeu a ninguém; e, depois 
de Zinovieff se tornar o car- 
rasco dos marinheiros de Crons- 
tadt, como paga deles o te- 
rem salvo das fúrias de Ke- 
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renski, e de Trotski se tornar 
o chefe das forças atacantes — 
«às 6,45 da tarde de 7 de mar- 
ço,—di-lo Bjrkman—o éco dos 
tiros da artilharia pesada ou- 
via-se nas estradas de Petro- 
grado. Trot&ki tinha atacado 
Cronstadt! 

«Os bolxevistas tinham dis- 
parado o primeiro tiro; e a pá- 
gina mais negra, mais ignomi- 
niosa do^seu regime foi escrita. 

«Depois de dez dias sangren- 
tos, a luta terminou. A 18 de 
março, os bolxevistas comemo- 
ravam a Comuna de Paris, e 

(celf bravam ao mesmo tempo— 
oh! ironia maldita—a sua vitó- 
ria sobre Cronstadt. Como epí- 
logo daquela «vitória», mais de 
quatorze mil homens jaziam 
mortos no solo. E a história 
escreveu, a letras de sangue, 
junto ao nome do partido co- 
munista russo: Judas da Re- 
volução!» 

Forq ue nao creio 
em Deus 

Preço: 1&00, pelo correio ípo 

A' VENDA NESTA REDACÇÃO 

"fl COlMíia,, na proDíncia 

Mina de S. Domingos—No 
dia 1 de Junho, os operários da 
contramina pediram aumento 
de ordenado, dizendo-lhes o di- 
rector da empresa que escreve- 
ria para Londres nesse sentido. 
No dia 26 do mês findo, os 
mesmos operários instaram pela 
resposta às suas petições, sen- 
do-lhes dito pelo director substi- 
tuto que a empresa daria um 
subsídio, e não aumento de or- 
denado, nas seguintes condi- 
ções: aos operários solteiros 
120$00; aos casados e sem fi- 
lhos, mais 60$00; e aos casa- 
dos e com filhos (até três) mais 
30$00 por cada um. Este subsí- 
dio, que seria pago em Agosto 
corrente, e dizia respeito ao 
exercício de 1 de Julho de 1922 
a 1 de Julho de 1923 — mas 
que não era garantido para os 
anos futuros -era feito em bi- 
lhetes de crédito e só davam 
direito à compra de fazendas 
para vestuário. E se algum ope- 
rário vendesse a fazenda, seria 
imediatamente despedido. 

No dia seguinte, 27, os ope- 
rários reclamaram que o subsí- 
dio lhes fosse pago em dinhei- 
ro. E no dia 28, pela manhã, a 
comissão operária foi chamada 
ao escritório do director, que 
lhe disse não poder fugir das 
ordens que tinha. 

Pelas 14 1)2 horas do mes- 

mo dia, o relevo que devia bai- 
xar à contramina estacionou à 
boca do túnel até que foi ali o 
director da mina e disse-lhes: 
quem quer as coisas conforme 
eu expus, muito bem; quem as 
não quiser assim, não sei o que 
lhes faça: eu não posso ir àlêm 
das ordens do director efec- 
tivo. 

Os operários disseram, então, 
que não desciam enquanto o di- 
rector não resolvesse dar-lhes o 
dinheiro; e, depois, dirigiram-se 
aos outros departamentos, onde 
os operários abandonaram ime- 
diatamente o trabalho. 

No dia 31 esteve aqui o 
administrador do concelho; fa- 
lou com a comissão operária, 
após o que, se dirigiu ao direc- 
tor, pedindo-lhe para aceder às 
justíssimas reclamações dos 
trabalhadores, que ganham, 
realmente, uma ridicularia. 

O director pediu-lhe para 
voltar de aí a pouco, porque 
tinha de se reunir com os seus 
colegas. 

Voltando, efectivamente, de 
aí a pouco, a comissão operá- 
ria e o administrador, foi-lhes 
dito que nada poderiam fazer 
sem autorização de Londres. 

Depois de várias démarckes, 
os operários retomaram o tra- 
balho no dia 2, e resolveram 
mandar para Londres, com o 
praso de 21 dias para resposta, 
as suas reclamações. E caso 
elas não sejam satisfeitas nesse 
praso, declarar-se hão em greve. 

As reclam2ções, são como 
seguem: — Pagamento, em di- 
nheiro, do subsídio que nos 
queriam dar em papeis de cré- 
dito; que, de futuro, nos seja 
pago, de três em três meses, o 
mesmo subsídio; pagamento 
dos dias perdidos, e compro- 
misso assinado de que não se 
exercerão perseguições nem re- 
presálias. 

Findo o praso que se com- 
binou, ver-se há o caminho que 
teremos de seguir. Notemos, 
porêtn, que por enquanto há 
motivos para supor que a greve 
será um facto, porque veio um 
telegrama de Londres dizendo 
que «fariam face a qualquer 
movimento», e o director man- 
dou preparar alojamento e col- 
chões, certamente para requisi- 
tar força armada, logo que che- 
gue a resposta que espera... 

A miséria, é insuportável. 
Veremos o que sai de tudo 
isto. 

As 

Informarei. LlBER. 

CORREIO OE "A COMUNA" 

LISBOA—Abel Andrade. Precisa- 
mos que indiques a tua nova 
morada. 

Apesar de estarmos em re- 
pública democrática, todos os 
homens de sentimentos nobres 
e de aspirações generosas se 
revoltam, neste momento, em 
que não há a menor sombra de 
respeito pelos belos princípios 
de liberdade e justiça que tam 
grandes sacrifícios teem cus- 
tado à humanidade. 

E' assim, que, indignado, le- 
vanto a minha voz para pro- 
testar contra a opressão e a 
tirania governamentais que, a 
exemplo do que se dava na 
ominosa senhora de manto e 
coroa, ferem tam democratica- 
mente as consciências em re- 
volta contra uma sociedade po- 
dre. 

Os governos, para justifica- 
rem a sua inútil e prejudicial 
existência, não hesitam em pra- 
ticar as maiores infâmias que, 
longe de consolidar o seu ne- 
fasto poderio, cada vez mais o 
enfraquecem. 

Por isso, a menor alteração 
da ordem — a ordem burguesa 
é a conformação, imposta vio>- 
lentamente, às suas vítimas, 
por meio da fome, da miséria 
e da escravidão!—os lac%'os da 
burguesia, em vez de fazerem 
justiça, iliminando as causas 
que provocam a alteração dessa 
tam decantada ordem, prestam- 
-se aos mais repugnantes pa- 
peis de ofício, cometendo as 
maiores injustiças, como por 
exemplo: perseguir e prender a 
torto e direito, criaturas ino- 
centes que nada teem com os 
crimes que lhes são imputa- 
dos, mas que, pelo facto de 
terem ideas belas, sofrem as 
iras policiescas!... E os gover- 
nantes não se incomodam nada 
com os grandes prejuízos mo- 
rais e materiais que causam às 
suas vítimas! 

No regime capitalista não se 
pode pensar nem sentir huma- 
namente; porque, quem o fizer, 
está sugeito às brutalidades dos 
mantenedores da ordem que, 
para a manter, provocam a des- 
-ordem. E' que, a missão dos 
governantes, não é evitar os 
crimes, mas sim puni-los de 
forma a conservar-se as causas 
que os produzem, para justifi- 
cação da sua ociosa e parasi- 
tária existência. Porque, se não 
houvesse crimes, apara que ser- 
viriam os governos e as auto- 
ridades? Para nada. 

Por isso, muitos crimes são 
cometidos pelas próprias auto- 

ridades, não só para justificar 
o dinheiro que ganham, como 
paia dar a impressão, ao povo 
inconsciente, de que são indis-^ 
pensáveis à segurança pública,' 
quando é precisamente o con- 
trário!.. . 

Se querem acabar com os 
crimes que envergonham a hu- 
manidade, iliminem as causas 
que as produzem! 

O dr. sr. Câmara Reis, na sua 
brilhante conferência, realizada 
na sede da C. G. T., conferên- 
cia sobre a reforma do ensino, 
disse e muito bem: a questão 
social não se resolve por meio 
de repressão; mas por meio da 
edacaçãoi 

Eitamos absolutamente de 
acordo. 

A opressão e a tirania ger- 
minam a revolta; e a revolta 
arma o braço vingador! 

Mas os nossos governantes 
esquecem-se dêòte grande en- 
sinamento, apesar dos factos 
em Portugal o terem confirma- 
do muitas vezes... E' que o 
poder embrutece; e a êle só 
aspiram os imbecis e farçantes 
que querem viver à custa do 
sacrifício do povo que trabalha. 
Por isso, não lhes servem de 
nada as lições da história. Daí 
o recorrerem ao$ mesmos pro- 
cessos retrógrados para atra- 
vancarem o avanço das ideas... 

Mis, como são parvos e ri- 
dículo*! 

Há quantos séculos vêem os 
governantes, apoiados por to- 
das as fôças retrógradas, per- 
seguindo as ideas e os homens 
que as seguem? 

E que vemos? Simplesmente 
isto: o aumento constante de 
consciências e de lutadores! 

As ideas só se podem com- 
bater com outras ideas melho- 
res. 

De nada valerão, pois, as 
aparvalhadas e ridículas atitu- 
des assumidas pelos tristes 
pigmeus Antónios Mírias da 
Silva e qufjandos! A história 
não mente: e é ela que nos di£ 
que o caminho é para a frente 
e não para traz. 

O progresso não tem limites. 
Limitar o progresso, seria limi- 
tar a própria vida. 

Enquanto não desaparecer o 
último desgraçado para apare- 
cer o primeiro homem feliz, o 
progresso jamais poderá parar. 
E se não foi possível deter a 
sua marcha no tempo em que 
havia tam poucas consciências, 
a despeito de, para isso, infligi- 
rem as torturas mais bárbaras 
e cruéis aos seus pioneiros, co- 
mo por exemplo, queimá-los 
vivos,—muito menos possível é 
hoje, em que o número das 
consciências é muito maior!... 

M. C. MACHADO. 
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A  COMUNA 

Do QUE SE SABE 

FftCTOS E 

NÚMEROS 

Os factos e os números são 
0 methor argumento para de- 
monstrar e convencer. O* nú- 
meros demonstram; os factos 
convencem. E' talvez uma pe- 
quena maçada semanal para 
os leitores o repositório contí- 
nuo do me.cmo assunto para 
lhe demonstrar o erro dos nos- 
sos adversários de ideas, a fal- 
sidade das suas aspirações, a 
ilusão da íua fé. Mas, os factos, 
os números... 

Estou convencido, de que a 
existência do rfgime capitalista, 
é a causa principal de todas as 
misérias e de tfdos os males 
de que a humanidade enferma; 
e, como convencido estou de 
que quaisquer efeitos não po- 
dem desaparecer sem que pri- 
meiro desapareçam as respec- 
tivas causas, as misérias e os 
males de que a humanidade 
enferma só desaparecerão quan- 
do deixar de existir o regime 
capitalista. 

Há quem acredite, talvez de 
boa fé, que o fim dos males e 

-das miséria? pode ser alcança- 
do com o advento duma repú- 
blica, governo do povo e para 
o povo, de <jue se nos apre- 
senta como padrão triunfante 
e a copiar, a exi tente repúbli- 
ca dos sovietes, eob a hegemo- 
nia do partido comunista. A 
verdade, porém, é muito outra. 
Na república russa existem e 
sofrem-se os mesmos males e 
as mesmas misérias que se so- 
frem em qualquer outro país 
subordinado a regime diferente, 
seja êle monárquico ou repu- 
blicano. ^ía própria Austrália, 
onde o sistema de governo, su- 
cessivamente constituído por 
trabalhadores, desde muito an- 
tes da existência da república 
da ditadura proletária russa, os 
mesmos males e as mesmas 
misérias ainda não foram ex- 
tintas. £E porquê? Porque o 
sistema do dinheiro, da pro- 
priedade privada, não sofreu 
abalo, não des?pareceu. 

Na Áustria, como na Rússia, 
patenteiam-se-nos, por exemplo 
C para não poderem fugir à 
regra, uma legião enorme de 
operários, de trabalhadores, que 
por não poderem empregar a 
sua actividade e o seu esforço, 
estão sofrendo uma miséria 
atros. 

Segundo estatísticas publi- 
cadas em Sydney, na Austrália, 
havia ali, em Setembro, 7,5 
por  cento  de  trabalhadores 

desempregados, de todas as 
indústrias. Na Rússia, segundo 
a insuspeita Rassian Informa- 
tion and Rewieu (3 e 17 de 
Nov.), havia ali em t de Se- 
tembro, 600 000 sem-trabislho 
inscritos nos registos oficiais 
sovietístas, sendo só em Pe- 
trogrado 111.117, um terço dos 
quais são membros dos sindi- 
catos. E diz a referida revista; 
«St> quinze a desasseis por cen- 
to dos sem trabalho recebem 
auxílio.» 

Como os que nãó recebem 
auxilio vivem, podemos todos 
nós avalia Io. Na Rússia, como 
em Portugal ou tm qualquer 
outro país há quem queira tra- 
balhar para comer e esteja con- 
denado a morrer de fome por- 
que o não deixam trabalhar. 
£E' do regime monárquico, é do 
regime republicano, é do regi- 
me mais ou menos socialista, 
é do regime comunista-sovie- 
tista? Não, não é. O mal é do 
sistema capitalista que todos 
esses regimes deixam de pé. 
Os capitalistas são senhores 
das indústrias, da agricultura, 
das minas, dos transportes; são 
donos exclusivos do solo e do 
sub-solo;vivem desse privilégio; 
monopolizam assim todas as 
coisas; regularizam ao sabor dos 
seus interesses a producção e 
o consumo. Aqui, o grande, o 
supremo mal, a fonte, a causa 
a origem de todas as misérias 
que pelo 'mundo se sofrem. 
£Esta>ão os trabalhadores dis- 
postos a continuar a deixar-se 
espoliar do que lhes pertence 
em proveito da classe que vive 
do privilégio mantido e co- 
defendido por todos os gover- 
nos, por mais avançados que 
se rotulem? Raparem que até 
no regime dos sovietes, segui- 
dor ou praticador do teórico 
socialismo marxista e cogno- 
minado agora comunista ou 
bolxevista, há quem stja for- 
çado a humilhar-se a pedir tra- 
balho para poder comer—o que 
é a negação do direito a viver. 
Ora, se é esta uma das grandes 
conquistas da ditadura proletá- 
ria, tam ex* Içada pelos aspi- 
rantes a comissários, confes- 
semos que é menos do que 
insignificante para a grande 
conquista a efectivar, e que se 
resume: direito à vida, insofis- 
mável, inalienável, para todos. 

M. H. 

As forças vivas 

Marcial Jordão que, volta 
meia volta, se põe a «morder» 
no operariado, d* fine assim as 
«forças vivas» do país: 

»As forças vivas», se eu bem 
compreendo o que se entende 
por estos duaspalavras, são 
as Compt nhias, o Comércio, 
a Indústria e a Agricultura. 
São a Moagem, os Tabacos, 
os  Fósforos,  e  tutti quanti. 
Das «forças vivas» faz parte 
aquela fábrica que consegue 
obter um metro de mau che- 
vlote, feito com lã churra, por 
dez escudos, e  o vende por 
quarenta a outra «força vi- 
va» na pessoa de um nego- 
ciante  de panos que mo im- 
pinge   a  mim por oitenta. 

I    Pertencem às «forças vivas» 
o armazenista que há tempo 

'enterrou não sei quantas to- 
neladas de bacalhau, só pa- 
ra que o fiel amigo não des- 
cesse de preço no mercado, 
e o retalhista que mo vende 
com um lucro certo de duzen- 
tos por cento. E' parcela in- 
tegrante das «forças vivas» 
aquele  droguísta  que  outro 
dia, como a gripe entrasse 
de picar, assambarcou quan- 
ta  mostarda e quanta onti- 
pirina havia á   venda. E o 
banqueiro que joga com fun- 
dos, provocando a baixa da 
divisa cambial, que vem en- 
carecer-me a vida  enrique- 
cendo-o a êle, e o lavrador 
que me vende o milho a vinte 
mil reis, não são, também, 
«fôsças vivas»? 

Devemos convir que as de- 
finiu com bastante clareza. Pelo 
que se pode concluir: as «tor- 
ças vivas» dum pais são a 
mesma coisa que uma ladroa- 
gem organizada. 

PRÓ-PBESOS 

por QUESTÕES SOCIAIS 

Vulgarizações 

O Solsticio 

TRABALHADORES! Lede: 

O princípio do fim 
por Ricardo Mella 

Preço, $10. 
A' venda nesta Redacção 

Transporte .   . 596$22 
Porto—5. B. Diniz. 1$00 
Vitorino Pereira.   . 1$60 
Joié Fontes .   .   . . -i$oo 
B nto da Costa .   . .     2$00 
Albertino Gomes   . 2$Oo 
Felisberto Novais  .   . 1$50 
Costb Carvalho .   . 2$50 

2$50 
1$00 

Antônio Cardoso   . •  2$00 
Setúbal—A. A. Amieiro #40 

A transportar .   . 613$72 

do Inverno 
Durante o ano, o Sol ofere- 

ce-nos quatro aspestos muito 
interessantes, gue andam liga- 
dos à história das religóes e 
dos deuses da fertilidade dis- 
paratada e ingênua dos antigos. 

O primeiro, .0 equinóxio da 
primavera, a 22 de Março, dá- 
-nos a satisfação de ter a noite 
de igual duração ao dia, isto é, 
doze horas mergulhados nas 
trevas da noite e doze horas 
acariciados pelos benéficos raios 
solares. 

A Terra vái girando ininter- 
ruptamente, como um moto- 
continuo, na sua vertiginosa 
marcha, de cerca de trinta e um 
quilômetros por minuto no sen 
movimento de rotação; e cerca 
de dois mil quilômetros por mi- 
nuto no sen movimento de trans- 
laçao, sucedendo gradualmente 
o aumento de duração dos dias 
e diminuição das noites. 

Vamo-nos aproximando do 
Solsticio do Verão, isto é: a 22 
de Junho, o Sol atingirá o sen 
zeoite, incidindo os seus raios 
quase perpeudiculaniirnte sobre 
nós. Nesta ocasião os dias che- 
gam a atingir cerca de desas- 
sete horas e a noite sete. 

E' por esta ocasião que se 
celebram as festas de St.0 An- 
tônio, S. João e S. Pedro, que 
simbolizam religiosamente as 
festas do fogo ou do Sol. 

Depois do equinóxio do Ou- 
tono, a 22 de Setembro, em qne 
voltam novamente a ter igual 
duração o dia e a noite, sucede 
a 22 de Dezembro o Solsticio 
do Inverno, a que nos queremos 
referir. 

Estamos precisamente no dia 
mais pequeno do ano e na noite 
mais loiiga. 

Ora, os antigos povos egí- 
pcios, gregos, persas, índios, 
etc, sepultados na mais funda 
ignorância sobre os fenômenos 
astronômicos, lançaram se numa 
devotada adoração ao Sol, cha- 
mando lhe respectivamente: Ho- 
ms ao nascente e Osiris ao 
poente, Apoio ou Febo, Ormuz 
e Deva, dando-lhe a personali- 
dade de Divindade, pois que, 
tendo um movimento aparente, 
devia ser vivo, aquecendo e 
desenvolvendo a vegetação. 

O Sol gasta seis meses aci- 
ma de nós, produzindo o tempo 
quente, em que a natureza se 
desenvolvei o verão, para em 
seguida repouzar outros seis 
meses: o inverno, onde tudo ó 
tristeza, treva e desolação. 
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8 A  COMUNA 

Os antigos eram, pois, ado- 
radores do Sol, daficando-o, 
dando-lhe é certo, vários nomes 
e forma, conforme a sua imagi- 
nação, variando de povos para 
povos. 

Era motivo de terror quan- 
do, para estes povos, se aproxi- 
mava o inverno. 

Se era vasta a imaginação 
dos antigos, inventando um dens 
com váaios nomes, (qoe era o 
Sol), sen protector e ente bené- 
fico, também imaginaram a exis- 
tência dama entidade maléfica. 

Assim, os percas chamavam 
ao Sol: o dens Ormnz, dens da 
lnz e do bem, qne criou o Eren, 
on logar de delícias e abundân- 
cia, e Ahriman, o deus das tre- 

. vas e do mal,;que introduziu o 
mal no mando, isto é, o inverno. 

No verão era o reinado de' 
Ormnz, e no inverno o reinado 
de Ahriman ou Belzebuih, ou 
ainda o senhor diabo dos-nos- 
sos carolas e católicos. 

Os ejípcios, ao aproximar-se 
o inverno, ou antes, o Solsticio 
do Inverno, sncedido de chu- 
vas, trevas, frio e terror, su- 
pondo travar-se nma luta titâ- 
nica entre o deus do bem e o 
dens do mal, saindo vencedor 
Ahriman, o mafarrico, chora- 
vam a morte do sen dens, cele- 
brando este facto com a morte 
oatnral dnm animal doméstico, 
que eles matavam em Dezem- 
bro, carpindo em seguida a tre- 
menda desgraça de perder o 
sen querido deus. 

Aos antigos n&o eram extra- 
nhos e desconhecidos os doze 
signos ou constelações zodia- 
eais; em especial a constelação 
da virgem, por onde nós passa- 
mos em Dezembro, e que os 
mesmos povos traçavam na 
abôbada celeste linhas imagi- 
nárias a ligar aqnelas estrelas, 
julgando ver nelas o contorno 
dnma virgem, ou antes, dama 
mulher. 

E' precisamente neste mo- 
mento qne o Sol novamente se 
volta a elevar gradualmente, 
parecendo que ressurge eu re- 
nasce; e os dias vão tendo maior 
duração. 

Volta o contentamento, a ale- 
gria, as festas e a adoração à 
divindade, dizendo-se que a lnz 
triunfava das trevas, on, dito à 
moderna pelos animais civiliza- 
dos: deus triunfa do deaóuio. 

O Sol esteve abaixo do equa- 
dor celeste durante seis meses; 
e, de aí, nem o dizer-se que a 
divindade desceu aos infernos, 
porque se julgava qne o inferno 
era para baixo e o céo para ci- 
ma. Estas absurdas teoria» re- 
sultam da tendência dos ho- 
mens primitivos para reduzir a 
lendas os conhecimentos astro- 
nômicos e os factos históricos. 

Em eonelnsao: os antigos po- 

vos, profundamente ignorantes 
e fanáticos, (nao o sendo hoje 
menos, a nosso ver), eram fer- 
teii em fantasias e grossarias, 
e todos adoradores do sol; em 
segnida à morte dam deus in- 
ventavam outro, o dens meni- 
no, nm dens novo, (o sol nas- 
cente), dando-lhe a configura- 
ção dam pequeno ser hamano 
recemnascido, ao colo da mae 
on deitado sobre palhas. 

Como em Dezembro passa- 
mos pela cons>t«laçâo da «Vir- 
gem:», (grupo de estrelas), do 
«Presépio» e dos «Rais Ma- 
gos>, encontrando também a 
constelação do «Vaqueiro», de 
aí a ligação do filho à mãe, qne 
vem a ser a constelação da vir- 
gem, dando à luz o ntófito no 
«Presépio», grupo de estrelas, 
tendo como assistentes os «Reis 
Magos» e o «Vaqueiro», outros 
dois grupos de estrelas ou cons- 
telações. 

Eram interessantes as varia- 
das formas por que os povos 
celebravam este f&cto. 

Na Grécia expunha-se a deusa 
Céres, (da mitologia), a quem 
chamavam virgem, com nm me- 
nino dens nos braços. Geres era 
a deusa da agricultura e o me- 
nino era o sol nascente. Em 
Roma passeavam em procissão 
a imagem de B*co, deitado nnm 
berço aos gritos de Anual ou 
Natal, o que queria dizer: nas- 
ceu-nos um deus. 

Na Pérsia o sol nascente era 
Mithra, nascido a 25 de Dezem- 
bro, ao colo da Vugem. 

Temos, pois, explicado, na 
medida do possível, o qne foi e 
o qoe ainda é hoje o Natal, ou 
Festa da Família e Paz Univer- 
sal, qne os modernos carolas 
nos pintam, tendo a infeliz au- 
dácia de, neste momento de sé- 
rie de conhecimentos, estampa- 
rem de variadas ' formas, em 
ioda a imprensa conservadora 
e burguesa, gravuras alusivas 
ao acto, que são a antítese da 
verdadeira origem do Natal, e a 
afirmação da sua ignorância ou 
o sen interesse hipócrita em 
manter o povo num constante 
temor aos inventados deuses, 
bem como sujeito à obediência 
dos senhores da terra, das mi- 
nas, das fábricas e das oficinas. 

Eis, resumidamente, ao qne 
deu origem o interessante facto 
astronômico: Solstkio do In- 
verno, mercê da ignoiância e 
da imaginação fantástica dos 
povos de todos os tempos. 

No próximo número, espera- 
mos fazer também nma análise 
scientífica à Trindade dos cató- 
licos, qne é a trindade de todas 
as religiões antigas, e qne ain- 
da se prende com este estudo 
crítico. 

ORLANDO TEIXEIRA. 

I  ANTOLOGIA  I 
<8> ——<§> 

UniDersali3aSe 
9o nnarquismo 

O cristianismo e o catolicis- 
mo, estendendo-se pelo mundo, 
tiveram que adaptar se aos 
costumes e às tradições que en- 
contravam, dando assim logar 
a um sem número de heresias 
e de novas igrejas. A concla- 
mada universalidade da dou- 
trina ficou, na teoria e na prá- 
tica, como uma simples expres- 
são literária, nunca chegando 
a estabelecer a tam apregoa- 
da fraternidade entre os po- 
vos católicos, que hoje. e sem- 
pre se guerrearam entre si 
com uma ferociãade multo 
particular. 

No entanto, vemos que os 
anarquistas, seja qual for o 
grau Ue latitude em que vivem, 
o idioma que falam, a raça a 
que pertençam, ficam anar- 
quistas, propagadores e defen- 
sores do mesmo conjunto de 
doutrinas... 

O anarquismo, concepção 
sociológica que pretende esta- 
belecer uma sociedade basea- 
da na liberdade integral e na 
igualdade econômica, è, por- 
tanto, uma doutrina aclimata- 
vel em todos os paises, porque 
representa uma aspiração co- 
mum a todos os oprimidos, 
seja qual for o grau de opres- 
são que pese sobre eles. 

ARSÊNIO   BITTENCOURT. 

CORREIO GE "1 COMUNA" 

FRONTEIRA — Associação dos 
Rurais—Recebemos 6{}00. 

VALENÇA DO MINHO —Artur 
/. dos Santos — Idem, 17J0O. 
Pago até ao 42. 

LISBOA—Grupo «Semeador»— 
Idem, 2jjá0.—José de Campo» 
Idem, 16j00, de assinantes e 
veada. P.go ate ao 42. 

FIGUEIRA DA FOZ-Valentim 
Lopes—Idem, lòjjüO. Pagos -— 
lzidro e tú — acé ao 52. Se- 
guem folhei*, a. Obrigado. 

PÓVOA DE VA.&ZIA —A. Fer- 
reira— Recebemos 14§>JU. Page 
até ao 40. 

CASA BRANCA—A. Rosa— 
Aceitamos; já foi o n.* 43. 
Obrigado. 

CHAMUSCA —A. Luís Carda- 
dor—Recebemos ;íUí$1J.- 

yiGO —Manuel Taboada — 
Idem, 12850. Pago até ao n.* 
55. 

AMÉRICA— Antônio Ferreira 
—Recebemos 4 dólares e três 
novos aseinuniee. Fizemos a 
mudança. 

SETÚBAL —A. A. Amielro — 
Idem, 3800: 2JJÜU para a assi- 
natura, que fl;a paga até ao 
n.° 45; e 1ÇJ0 para folhetos' 
que já foram.— S. S. Fonse- 
ca—Idem, lgOO. 

Secção ile Urraria fle "A Comuna,, 
(BIBLIOTECA DE «A COMUNA») 
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PRECÁRIO DE LIVROS E FOLHETOS A VENDA 

Acções de «A Batalha».    .   lftOO 
A. GUERRA—O Proleta- 

riado Histórico.    .    .    .     g75 
A Las Consciências Hon- 

radas 820 
B. LAZARE—A Liberdade     850 
B. LUX—O Sindicalismo e 

os Intelectuais ....     $50 
CHUECA — Como não ser 

Anarquista ?     ....     §30 
CONTE NT—Contra o còn- 

fusionismo    .....      §20 
DELLAISI — Os Finan- 

ceiros, os Políticos e a 
Guerra 830 

E.CHAPELLIER—Porque 
nâo creio em Deus   .    .   18C0 

E. POTTIER —A Interna- 
cional  820 

E. SILVA—Teatro Livre e 
a Arte Social.    .    .    .    :     gSO 

ETIEVANT—A Minha De- 
raza   ........     §40 

ETTOR — Unionismo In- 
dustrial %3Q 

FAURE—Doze Provas da 
Inexistência de Deus.   .     §50 

HAMON — A Crise do So- 
cialismo     f?50 

J. C. SOUSA —A Proprie- 
dade Piivada   ....     8^0 

J. GUESDE—A Lei dos Sa- 
lários '.   . 

JOÃO MOST— Pe«te Reli- 
giosa     

KRAPOTKINE —A* Moci- 
dade .     
Idem—Bastidores das 

Guerras  
Idem — A Moral áfhar- 

quista   ....... 
LANDAUER    A Social D. 

na Aletnanh-*    .... 
MELLA —O Piincípio do 

Fim  
NANSEN— Fome na Rússia 
N.   VASCO —Concepção 

Anarquista do Sindica- 
lismo  

Idem—Georgicaw   .    .   . 
RECLUS-A Kvoljção Le- 

gal e a Anarquiç .    .    . 
VÁRIOS AUTORES: 

A Cantslht»  
A Intem cional. . . . 
A Maçonais; e o Prole- 

tariado (trad.) . . . 
A Novela Vermelha . . 
Mujer, eaciav* ó compa- 

fiera?       
Organização Social Sin- 

dicalista  

830 

8» 
§40 

820 

820 

2800 
830 

830 

1800 
8io 

830 
825 

»io 

3800 

PELO CORREIO:—Para o Continente, Esppnb.n e Ilhas, mais 810. 
Para a Afi íca e Estrangeiro, mais 840.—Não se ate adem pedidos 
que não ven.iam acompanhados da respectiva importância. 

"A BATALHA" Pedidos: "A COMUNA" 
Apartado, 12—Porto C. do Combro, 38 A-2.°—Lisboa 
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